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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS, coletânea de vinte e dois capítulos 
que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos literários e estudos em educação, 
práticas pedagógicas e ensino.

Estudos literários traz análises sobre autores como Gil Vicente, Woody Allen, 
Carolina Maria de Jesus, Clarice Lispector e David Gonçalves.

Em estudos em educação, práticas pedagógicas e ensino são verificadas 
contribuições que versam sobre formação docente, formação de leitores, segunda língua, 
ensino de línguas, atuação presencial e remota, metodologias ativas, educação escolar 
indígena, EaD.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 8
 

A (DE) FORMA-AÇÃO DE UM PROFESSOR 
CARTÓGRAFO:COMO CHEGAMOS A “SER” 

PROFESSOR?

Data de submissão: 13/07/2021

Jorge Garcia
Instituto Federal Sul-Rio-Grandense 

Pelotas – RS
 lattes http://lattes.cnpq.br/8282283072541826

Alberto d’Avila Coelho
Instituto Federal Sul-rio-Grandense 

Pelotas – RS

RESUMO: Sempre que afetado pelo Mundo da 
Vida, um professor é definido e define a si  mesmo, 
ele passa a ser a figura institucionalizada que 
melhor domina a téchne do aumento tecnológico 
da globalização, baseado na autonomia daquele 
sujeito moderno que, através do uso da razão 
movimenta o mundo. Neste mesmo fluxo as 
transformações no campo da filosofia e filosofia 
da educação tratam de quebrar essa forma do 
professor, no momento do anúncio da morte do 
deus exmachina suspenso  na modernidade e da 
crise de valores em que passa a estar o sujeito 
pós-moderno. Pergunta-se então: como se dá o 
processo de construção daquilo que é, o Ser do 
professor? Demarcado os percursos investe-se 
no professor-cartógrafo como aquele que está 
ciente dos modos de formação de si e de seus 
alunos, sujeitos em formação cuja sensibilidade 
é adquirida na prática interativa de corpos 
vibráteis. 
PALAVRAS-CHAVE: Professor, Formação, 

1 Traduzido do alemão como “homem educado”

Cartografia.

THE (DE) FORMATION OF A 
CARTOGRAPHER-TEACHER: HOW WE 

“TURN BE” A TEACHER?
ABSTRACT: Whenever affected by the World 
of Life, a teacher is defined and defines himself, 
he becomes the institutionalized figure who best 
dominates the “techne” of the technological 
increase of globalization, based on the autonomy 
of that modern subject who, through the use 
of reason moves the world. In this same flow, 
transformations in the field of philosophy and 
philosophy of education try to break this form of 
the teacher, at the moment of the announcement 
of the death of the deus exmachina suspended in 
modernity and of the crisis of values in which the 
post-modern subject is now living.  The question 
is then: how does the construction process of 
what is, the teacher’s Being, take place? Once 
the paths have been demarcated, the teacher-
cartographer is invested as one who is aware 
of the ways of training himself and his students, 
relative in training whose sensitivity is acquired in 
the interactive practice of vibrating bodies. 
KEYWORDS: Teacher, Formation, cartography.

INTRODUÇÃO
Na antiga Grécia se tomava por mestre, 

a exemplo da figura de Sócrates nos diálogos 
de Platão, o homem formado [Gebildet]1 
intelectual e fisicamente, influente público e 
moral, orientador das vias públicas do cidadão 

http://lattes.cnpq.br/8282283072541826
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da  polis. Mais tarde esse papel de professor mestre se transforma, e o educador [Bildner], 
sob o prisma da filosofia patrística e da doutrina escolástica, ocupa o lugar daquele que 
professa e forma o humano para que possa se reaproximar de sua própria natureza divina 
perdida.

Em momentos históricos posteriores, ainda que ocorra a transformação desse ideal 
de professor, alguns elementos culturais destes períodos permanecem nas figuras mais 
recentes – seja o grego preservando a necessidade do princípio criativo aos seus mestres, 
o medieval buscando ocupar-se com a organização social de um mundo cada vez mais 
tecnológico e as cidades cada vez maiores. Ao entrarmos na idade denominada moderna,  
em meados do século XV, algumas reviravoltas chamam a atenção. Grosso modo se pode 
elencar: a revolução científica encabeçada por Galileu Galilei; a separação dos poderes 
da Igreja e do Estado, com ênfase na obra O Príncipe, de Nicolau Maquiavel; o alcance 
literário de Dante Alighieri à descrição da divina aliança em sua Divina Comédia; e, no 
campo da epistemologia e filosofia, a ascensão da autonomia do sujeito com o Discurso 
do Método, de René Descartes. O mundo se encontra em um cenário crítico com deus não 
mais ocupando o centro do universo, com os poderes temporal e espiritual divididos agora 
entre sacerdotes, senhores feudais e pequenos burgueses. Há uma representação de 
divindade necessária de ser expressa para além de sua perfeição abstrata e um sujeito do 
conhecimento que independe de seu criador para reconhecer-se como senhor das próprias 
ações. Tal é o lema que resume esse período, buscado de um retorno aos ideais gregos na 
figura do sofista Protágoras: “O Homem é a medida de todas as coisas – das que são pelas 
que são e das que não são pelas que não são.” (PLATÃO, 2001, p. 49)

Em meio a essa reviravolta histórica, o papel do professor é referenciado muito mais 
às instituições às quais ele ocupa do que a uma formação subjetiva de si como aquele 
que professa, quer dizer, tem-se na idade moderna o princípio de uma representação 
institucional que, a exemplo dos períodos anteriores, ainda hoje preserva seus restos em 
nossas formações. Exemplo disso pode-se citar o problema encontrado por Descartes 
ao concluir o sujeito que define a si mesmo a partir de seu método “Penso, logo existo” 
[Cogito ergo sum] (DESCARTES, 2010, p. 70), que acarretou o desgosto de grande parte 
da comunidade católica, por permitir que a razão entrasse com força nos terrenos dos 
dogmas religiosos – razão esta comum a todos e agora conhecida por seu escrito publicado 
em francês (uma novidade, já que a literatura em geral era publicada em latim e apenas 
conhecida pelos doutos).

E tal é a situação dessa classe formadora e o desenvolvimento desse ideal de Ser 
professor, afetado em muito a partir dos estudos sobre a  Formação [Bildung] na Alemanha 
e pelos iluminismos francês e alemão, d’onde cada vez mais o sujeito do conhecimento, 
que em outros tempos referia-se a si mesmo sempre como interdependente da coletividade 
social, passa a se reconhecer mais como bastando a si mesmo a partir dos usos corretos 
da própria razão (que ao complementar à colocação de Protágoras, fundamentam a 
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característica base do sujeito moderno - desde a idade medieval um desprezador do corpo, 
agora um amante da razão).

Como se pode perceber então, essa estátua do Herói Professor tem sido lapidada 
desde muito tempo, onde vários escultores deixam suas marcas. E sempre que afetado por 
esse Mundo da Vida [Lebenswelt], o professor é definido e define a si mesmo, n’outra volta 
do ciclo social.

Após o fim da Revolução Industrial e de um retorno social excessivo aos meios 
de produção, mais uma vez essa figura se transforma conservando sombras do que foi o 
mestre grego, o padre medieval e o erudito moderno, agora mais próximo de uma figura 
de doutrinação e comércio. O professor passa a ser a figura institucionalizada que melhor 
domina a téchne do aumento tecnológico da globalização, baseado na autonomia daquele 
sujeito moderno que, através do uso da razão movimenta o mundo. Claro que, seguindo 
o fluxo histórico, as transformações no campo da filosofia e filosofia da educação tratam 
de, principalmente a partir da obra A Gaia Ciência, parágrafo 125, de Nietzsche, não 
diretamente, quebrar essa forma [Bild] do professor, no momento do anúncio da morte do 
deus exmachina suspenso na modernidade e da crise de valores em que passa a estar o 
sujeito pós-moderno. Isso interfere de maneira bastante pontual naquela estátua da figura 
do professor que vinha sendo erguida e lapidada, a qual, após tantos ajustes, edições, 
movimentos, trocas, interferências, acaba se rachando. E todo o material da qual era feita 
agora não mais a sustenta.

Todo um processo vem ocorrendo desde o final do século XIX: uma insustentável 
crise de valores vistos como extremamente sensíveis, distantes e falaciosos. Isso somado 
às duas grandes guerras e um aumento excessivo dos meios de produção, uma consciência 
social cada vez mais representativa e religiões que não dão conta de preencher a angústia 
característica do sujeito do século XX.

Como visto o estágio histórico-cultural, desde meados do século XIX até agora, foi o 
responsável pela quebra do professor-ídolo erguido através dos tempos. No entanto, dessa 
quebra não vale apenas um descarte dos pedaços que a compunham, mas um deixar ser 
que permita ao desejo [Desire] dos cacos seu reencontro, sua reformulação, sua própria 
formação. Mas enquanto se (re) forma, essa estátua reunirá, além de seus elementos que 
lhe são próprios, o lodo e a grama do chão sobre o qual foi erguida. E eis que em nossa 
era contemporânea nos deparamos com um elemento amorfo de professor, um “corpo 
monstruoso” composto de história e interações.

O corpo monstruoso é pura cultura. Um constructo e uma projeção, o monstro 
existe apenas para ser lido: o monstrum é, etimologicamente, “aquele que 
revela”, “aquele que adverte”, (...). Como uma letra na página, o monstro 
significa algo diferente dele: é sempre um deslocamento; ele habita, sempre, 
o intervalo entre o momento da convulsão que o criou e o momento no qual ele 
é recebido – para nascer outra vez. Esses espaços epistemológicos entre os 
ossos do monstro constituem a conhecida fenda da differénce de Derrida: um 
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princípio de incerteza genética, a essência da vitalidade do monstro,  a razão 
pela qual ele sempre se ergue da mesa de dissecação quando seus segredos 
estão para serem revelados e desaparece na noite. (COHEN,2000, p. 27)

Não sendo mais absolutamente definível, o professor dissolve sua própria categoria 
e agora se encontra no mesmo meio social que aqueles que por ele são formados. Seu 
dilema agora não é mais a crise de valores do sujeito pós-moderno. A ele é imposta a 
necessidade de criar seus próprios valores, imerso que está numa rede de relações 
econômicas e sociais que servirão como filtros de suas iniciativas, bases do dilema entre 
falar em sala de aula sobre o uso de cigarros (moral=bom), e ser visto fumando por seus 
alunos fora dos muros da escola (imoral=mau).

DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO
Para a relação entre um professor monstro e seus alunos, este artigo propõe a 

presença da figura de um professor-cartógrafo. Por aí vai se tomando um cuidado no 
trato de cada terreno novo; suas dimensões ética (na apresentação dos conceitos às 
multiplicidades que são cada aluno em sala de aula), estética (no oferecimento de um como 
ligado a uma latência criativa própria da comunicação entre saberes diferentes) e política 
(no que diz respeito às maneiras como se iniciarão, no andamento da aula, as interações 
entre os mundos). Além de que, a este professor-cartógrafo, é importante não esquecer 
sua relação com o ensino como algo que lhe seja comum, quer dizer, sua prática de auto-
fazer-se, de auto-construir-se, parece ter a necessidade de ultrapassar o sutil moralismo 
de ser o detentor de uma Verdade Universal que só será revelada à casta dos escolhidos.

Desse ponto de vista, uma formação pedagógica articuladamente estética, 
pormenorizada num grau que valorize experiências e interações é fundamental ao seu 
posicionamento enquanto prática cartográfica, enquanto aquele que trabalha com as linhas 
de desejo2 e as relações de Poder3 e seus caminhos na composição social – ou seja, uma 
formação pedagógica estética é o meio pelo qual é possível investir em uma situação 
de comodismo pedagógico e despreocupação dos professores. É possível invocar Suely 
Rolnik e sua dita “Regra de Prudência” do cartógrafo:

Regra de delicadeza para com a vida. Regra que agiliza mas não atenua 
seu princípio: essa sua regra permite discriminar os graus de perigo e de 
potência, funcionando como alerta nos momentos necessários. É que, a partir 
de um certo limite - que o corpo vibrátil reconhece muito bem - a reatividade 
das forças deixa de ser reconversível em atividade e começa a agir no 
sentido da pura destruição de si mesmo e/ou do outro: quando isso acontece, 
o cartógrafo, em nome da vida, pode e deve ser absolutamente impiedoso. 

2 É claro que, uma vez que tenhamos por base um referencial nas Filosofias da Diferença, o desejo que trabalhamos 
durante a escrita é o desejo potente de criação e pulsão, tal como apresentado por Nietzsche em relação à moralidade 
nobre – e contrário, assim, ao clássico desejo paralisante, de falta.
3 O sentido de Poder trabalhado no texto segue o que é apresentado por Foucault em sua Microfísica do Poder, a saber, 
algo como um meio de legitimação de estados de Verdade(2008, p. 12)
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(ROLNIK, 1989,p. 4)

E dessa premissa estética, dessa destruição de si mesmo, dessa iniciativa de 
um ir além da formação necessária e, posteriormente, de suas práticas, que parece ser 
justamente o primeiro toque do cartógrafo sob o manto trágico da realidade, na descoberta 
daquela liberdade que se encontra por debaixo dos panos. O que remete a um impulso 
outro de sua atitude: a política.

E, note-se, me parece que seja importante o início dessa ordem do ponto de vista 
da estética pelo fato de que parece ser necessário primeiro questionar o “como?” pelo qual 
se emaranham as linhas do desejo na sociedade para que, depois se pense seus “por quê 
(s)?” - ou seja, o aspecto político da atitude do professor-cartógrafo. 

Política, no sentido do cuidado4 do professor-cartógrafo, no sentido desua atitude 
em ser professor, remetendo também à estética5 no que diz respeito à sensibilidade 
adquirida na prática interativa dos “corpos vibráteis” na realidade social – e também (e 
talvez principalmente, no caso do professor) na realidade da pequena sociedade formada 
em sala de aula. Sociedade esta aberta a outras sociedades, outras mundialidades, de 
sujeitos já em formação e formados no externo, no macropolítico. Suas realidades de sala 
de aula são momentos, são olhares, trocas diversas num local com data e hora marcada. 
Suas experiências estéticas são programadas. Nesse ponto, o professor- cartógrafo investe 
como aquele que está ciente desse processo, desses modos de formação de si – de que ao 
olhar à frente vê sujeitos formados e em formação bem para aquém do tempo destinado à 
sala de aula e à sua companhia.

O professor-cartógrafo, munido também de seus modos de formação, de suas 
ferramentas por ele mesmo polidas, cuidadas e trabalhadas, guardadas em sua maleta de 
intensidades e imanências, ocupa o lugar daquele que, nesse entremeio da vida, desse 
pequeno momento da vida de cada aluno, oferece questões, problemas e discussões que 
consigam (pelo menos de maneira mais próxima), tocar o macrocosmo social e retornar 
como que chuva, molhando a sala de aula, produzindo vida na terra árida por debaixo das 
classes da sala. O professor-cartógrafo aquece as discussões. De sua maleta saca um 
pequeno frasco d’água que, no calor das práticas pedagógicas, evapora e toca a nuvem 
carregada daquela macropolítica compositora de todos ali. É claro, ele acaba se molhando 
também – é isso, “quem tá na chuva é pra se molhar”. O professor-cartógrafo (e aqui 
já podemos pincelar o aspecto ético de sua atitude), nessa chuva, ocupa o lugar agora 
daquele dançarino que, através de sua própria dança, incita o público a dançar.

Ética, uma ética dançada. Sim, a atitude ética do professor-cartógrafo é justamente 
a ideia de movimento, de captar, apresentar e problematizar a harmonia presente no caos 
do movimento. E é por esse (des) governo dos princípios de ação, das atitudes que se 
4 Cuidado este referente ao Cuidado de Si trabalhado por Foucault, quer dizer, um trabalho ético sobre o conhecimento 
de si sobre si mesmo como prática de liberdade.
5 Em referência, principalmente, ao conhecimento sobre os fluxos do processo de subjetivação, tal como apresentado 
por Marcos Villela Pereira em sua Estética da Professoralidade (2013, p. 180) 
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autogeram e se complementam que o professor-cartógrafo abraça o desafio de produzir 
conhecimento no/do movimento – de si, aos e dos outros e para outros. Uma dinâmica de 
trocas, de aspirações, de transformações e mundos em formação. Num constante (des) 
fazer-se, recolhendo, aqui e ali, pedaços de mundos e sujeitos deixados nas conversas, 
escoados pela água da chuva, roupas caídas, molhadas após a dança e esquecidas 
penduradas em todo lugar, ou gentilmente cedidas a quem sentia frio – todos esses 
elementos atentamente selecionados, estudados, intuídos e, principalmente, cuidados 
pelo professor-cartógrafo; itens agora compositores também de sua maleta, pois logo mais 
haverá outra aula, logo mais é hora de dançar outra vez.

A passagem por esse problema, que ironicamente “não diz nada com nada”, lembra 
Zaratustra. Lembra das metamorfoses. Lembra  da transformação do leão – em criança. Há 
um gosto por reler essa passagem, das três metamorfoses do espírito. A cada olhar, uma 
novidade. – parece ser um exercício de extrema riqueza a prática do conhecimento de si, 
a recapitulação da abertura dessa obra de Nietzsche, Assim Falava Zaratustra, quando ao 
falar das três metamorfoses pelas quais o espírito passa até tornar- se algo além de sua 
condição, torna possível um olhar de retorno do leitor para sua própria condição e situação 
para com o mundo e para consigo mesmo.

Não se quer com essa proposta de problematização geral sobre os modos de 
formação do ideal de professor pensar uma maneira pelo qual seja possível uma resolução 
ou um conserto da realidade social. Pelo contrário, o que se pretende é buscar, talvez, 
um mapeamento dos modos de relação e subjetivação que ocorrem nesse processo, 
as relações de poder na formação de um representante e propagador de uma realidade 
existencial, possíveis de se pensar no indivíduo em sua própria formação, e de sua 
constituição como sujeito. Neste mesmo sentido de mapeamento, se tem como método de 
investigação deste campo problemático a cartografia, (PASSOS, KASTRUP, ESCOSSIA, 
2009; ROLNIK, 1989; OLIVEIRA, PARAISO, 2012), conceito que vem compondo nosso 
professor-cartógrafo

Pensar nas ações e apostas daquele, cuja atividade em sala de aula é capaz de 
oferecer momentos para possíveis fagulhas frente ao céu escuro e um inferno gelado da 
nadificação criativa. O professor - esse elemento de cuidado, esse cartógrafo, essa criatura 
amorfa, monstruosa que, além de não mais servir como propagador da cultura social, 
desafia, sobrepõe e transpassa limites, frente ao turbilhão de informações e necessidades 
impostas por seu próprio mundo da vida [Lebenswelt]. O que ainda não o afasta totalmente 
de sua figura de autoridade, por ser ainda uma figura institucionalizada; nem da figura de 
detentor da Verdade, por ser aquele que possui o conhecimento; ainda não o afasta do 
caráter metódico, ainda que este método agora  possa ser revisto. O professor-monstro 
parece ser quase uma imposição do mundo contemporâneo. Ele agora é visto de várias 
formas, visto a partir de cada pedaço daquilo que o constitui, podendo optar por qual das 
partes partirá suas ações, sofrendo as consequências de também poder ser interpretado a 
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partir desse mesmo ponto de vista, fragmentado.
Os caminhos em sala de aula são múltiplos, à medida que se admite a imensidão de 

mundialidades que compõe esse ambiente por pelo menos uma hora (pelo menos falando 
de um curso superior de graduação). E o professor- cartógrafo nada mais é do que o sujeito 
que passeia por entre esses mundos, que participa de cada um a seu jeito, que questiona 
suas composições, suas cores, suas formas – e por isso, e aí a responsabilidade que 
merece atenção ao professor-cartógrafo, ele será quem deverá6 propor as atividades de  
maneira a propiciar diálogos entre os mundos que compõem a sala de aula – diálogos entre 
os mundos dos alunos, entre suas vidas e a perspectiva assoladora do macrocosmo social 
e sobre o papel que cada um desempenha sendo criador de si e de seu próprio mundo e 
ainda assim interagente de outros. Irá propor experimentações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Admite-se que escrever tais linhas sobre as responsabilidades do professor soe um 

tanto quanto duras, massivas, ousadas (diria-se até mesmo, exageradas) – pois toma-se 
para si o peso dessa carga. No entanto, olhando mais atentamente, parece não ser mais 
do que sua responsabilidade: exigir de si o máximo aparato teórico sobre os temas que 
propõe trabalhar, saber transformar seu discurso numa comunicação que possibilite as 
idas e vindas dos assuntos, e uma real assimilação, talvez organização, de seus elementos 
conceituais. E parece que daqui passa a ser possível serem pontuados alguns caminhos 
(méthodos) desse mapa vital, dessa cartografia.

Antes de tudo, o exercício da lembrança. Não, não tão abstrato. Memórias. Quase lá. 
Anotações. Roteiro. Isso, um caderno – de memórias. Um catalizador; não de lembranças 
necessariamente, mas de sensações. Um catalizador de sensações ativado num movimento 
contempla-ativo das memórias e lembranças. Um lugar único e absolutamente nosso – de 
nós, pesquisadores. Onde a linguagem, a forma, o tipo de memória (sejam recortes, texturas, 
fotografias, folhas secas), estabeleçam-se como formas de escrita. Estabeleçam-se como 
dispositivos de impulsão à criatividade para além  da pura contemplação das anotações 
– tornadas ações. Desse ponto de vista é importante salientar a cartografia como essa 
pesquisa-intervenção. E essa afirmativa sustenta sua solidez? Não! Sua organicidade, no 
momento em que se assume uma forma de situar-se no plano da experiência que não seja 
apenas mais um distanciamento entre sujeito da pesquisa e objeto pesquisado, assume-se 
também uma ousada experimentação: a de transformar-se durante os processos.

Defender que toda pesquisa é intervenção exige do cartógrafo um mergulho 
no plano da experiência, lá onde conhecer e fazerse tornam inseparáveis, 
impedindo qualquer pretensão à neutralidade ou mesmo suposição de um 
sujeito e de um objeto cognoscentes prévios à relação que os liga. (KASTRUP, 

6 Uso aqui uma afirmativa de necessidade de condição do professor-cartógrafo, justamente por admitir a cartografia 
como atitude,
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2009, p. 30)

Poder-se-ia dizer, talvez, que esse caderno de anotações é o primeiro item a 
compor a maleta de intensidades do cartógrafo. O primeiro-motor das intervenções – 
pois é composto de intensidades. E é claro que, ao mesmo tempo em que esse passo 
do método se torna como que uma referência às impulsões da produção da pesquisa, 
cabe ao cartógrafo, escritor e consultor desse instrumento, a responsabilidade de não cair 
nas armadilhas da dualidade, como que tornando suas intensidades e suas interações 
com a experiência como pura verdade. Como “A Verdade”. O que pode ocorrer, vez  ou 
outra, é o caso de assumir alguns daqueles pontos, daquelas anotações, como verdades 
provisórias, que possam vir a possibilitar o andamento ou o fluxo da pesquisa – ainda que 
esse andamento/fluxo possa significar a estatização da pesquisa.

A cartografia segue outros caminhos. Não necessariamente como  oposto à 
metodologia tradicional. Ela é, poder-se-ia dizer, um entremeio - entre o que está posto e 
as possibilidades de transformação deste. E por este “estar posto” podemos tomar como 
um local, uma imagem de planificação onde ocupam os conceitos: um plano de imanência 
– quer dizer, um horizonte, uma planificação onde são dispostos os conceitos, possíveis 
assim de suas relações, de suas interações

Os conceitos ladrilham, ocupam ou povoam o plano, pedaço por pedaço, 
enquanto o próprio plano é o meio indivisível em que os conceitos se 
distribuem sem romper-lhe a integridade, acontinuidade: eles ocupam sem 
contar (a cifra do conceito nãoé um número), ou se distribuem sem dividir. 
O plano é como um deserto que os conceitos povoam sem partilhar. São os 
conceitos mesmos que são as únicas regiões do plano, mas éo plano que é o 
único suporte dos conceitos. (DELEUZ, GUATTARI, 2010, p. 51)

E a essa herança aristotélica, cartesiana, retoricamente lógica, que é a maneira 
tradicional de pensar pesquisa, podemos pensar como um tronco de árvore. Cravado 
no chão, sem ramos, mas apenas reto. A cartografia, por seu viés relacional, rizomático, 
podemos ver como esse mesmo tronco, conservando algumas durezas provisórias, mas 
agora composto por ramos, galhos, flores e frutos. Galhos tão pesados que entortam o 
tronco, podendo até mesmo parti-lo. Dessa nova árvore, composta por tantos elementos 
novos, quase não se vê mais o topo. O que interessará são os modos pelos quais se dá 
seu crescimento, seu processo, suas possibilidades de gerar novos galhos, das quedas 
das frutas, das vidas que podem ser nutridas em seu tronco, seu apodrecimento, sua 
morte. Não mais uma árvore do conhecimento, como queria Descartes, mas uma árvore 
de intensidades. A cartografia passa a nos parecer então um estudo das interações entre 
as transformações dessa árvore, ora um projeto, ora um objeto de pesquisa, em relação 
ao pesquisador que não apenas observa a árvore, mas interage com seu crescimento e 
morte, com sua reprodução, que se alimenta do seu fruto e descansa em sua sombra, 
que caminha por uma floresta, tropeça nas raízes, escala, cai e, acima de qualquer coisa, 
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assume total responsabilidade sobre si mesmo e suas ações nessa floresta.
Claro que um plano de imanência, um horizonte conceitual, essa imagem do 

pensamento (DELEUZE, GUATTARI, 2010, 52) não é simplesmente um depósito de 
vivências. Uma cartografia é um mapeamento – não necessariamente de vivências, 
mas mais pontualmente das intensidades e relações produzidas nos encontros entre as 
vivências. Nesse sentido, o cartógrafo precisa dispor de um aparato conceitual que se 
aproxime, pelo menos, das vivências desse plano com o qual ocorrerá sua interação. Para 
tanto, é necessária humildade em responsabilizar-se como alguém que desconhece alguns 
fatores componentes deste plano – quer dizer, o cartógrafo tem a responsabilidade dedispor 
de alguns conhecimentos prévios sobre o que irá pesquisar, tratar, abordar, estando aberto 
a aprender mais sobre esse mundo da vida [Lebenswelt], suficientemente afastado dos pré-
conceitos do seu eu anterior à pesquisa, não recusando-o, mas investigando, explorando 
a  si mesmo como um mundo completamente outro, que agora se encontra em relação. 
É necessário também manter certo espírito de ousadia nessa investida, ousadia que 
possibilitará abertura para outros caminhos, outras experiências, outras experimentações, 
outros desejos.

E parece que esse é o termo chave da prática do cartógrafo, enquanto pesquisador: 
experimentação. Diferente daquela ideia de experimentação que se tem nas ciências 
exatas, de análise e exclusão de variáveis, de elementos afastados completamente 
do cientista, em tubos de ensaio com tamanhos específicos e em locais delimitados – 
semelhante àquela comum proposta de projeto de pesquisa antes citada.

Experimentar é busca, envolvimento, abertura ao que se mostra, à curiosidade, 
à experimentação mesma. Da parte do pesquisador, um despir-se do ideal clássico de 
“experimento, resultado e aplicação”. O pesquisador passa a ser um participante ao 
experimentar – e mais que isso, um intervencionista, aprendiz; e não mais aquele vetor 
de direcionamento e seleção de variáveis – o pesquisador que experimenta toma esse 
ato como condição de possibilidade para um conhecimento, como (des) construção de si 
para si no envolvimento com outros. Um interagente aos elementos componentes daquele 
plano de imanência, que irá fazer-se enquanto compõe essa intersecção entre a própria 
subjetividade e alguns modos de fazimento de si - uma micropolítica.
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